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FALECIMENTOS

Jhonny Carvalho Pereira,

21 anos. Sepultamento hoje,

no cemitério Paroquial

Colônia Orleans.

Maria de Lourdes Alves,

100 anos. Sepultamento

hoje, às 17h, no Cemitério

Pedro Fuss, em São José

dos Pinhais.

Benta Kaiel, 90 anos.

Sepultamento hoje, às 9h,

no Cemitério Municipal do

Boqueirão.

Thereza Adams da Silva,

77 anos. Sepultamento

hoje, às 11h, no Cemitério

Universal Necrópole

Vertical.

Givaldo Lima de Souza, 52

anos. Sepultamento hoje,

às 10h, no Cemitério Pedro

Fuss, em São José dos

Pinhais.

Edvaldo Catarino

dos Santos, 28 anos.

Sepultamento hoje, às 16h,

no Cemitério São Gabriel,

em Colombo.

Alice Boddy Martins, 91

anos. Sepultamento hoje,

às 10h, no Cemitério Parque

Iguaçu.

Luiz Carlos Chevonica, 67

anos. Sepultamento hoje.

Leonor Gonçalves, 56 anos.

Sepultamento hoje.

Adilson Alves, 45 anos.

Sepultamento hoje, às 10h,

no Cemitério Pedro Fuss, em

São José dos Pinhais.

Otalia de Pomoceno

Ferreira, 84 anos.

Sepultamento hoje, às 9h,

no Cemitério Universal

Necrópole Ecumênica

Vertical.

Job Correia de Lima, 65

anos. Sepultamento hoje, às

10h, no Cemitério Universal

Necrópole Ecumênica

Vertical.

Luis Soares de Lima, 55

anos. Sepultamento hoje, às

10h, no Cemitério Municipal

de Campina Grande do Sul.

Nelson Julio Leal Filho, 54

anos. Sepultamento hoje, às

10h, no Crematório Perpétuo

Socorro, em Campo Largo.

Samara de Fatima

Lucio Terencio, 40 anos.

Sepultamento hoje, às 17h,

no Cemitério Pedro Fuss, em

São José dos Pinhais.
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FACHADA?
Lotérica
suspeita de
lavagemde
dinheiro é alvo
denova fase
daPublicano

Fernanda Zaremba

fernandaz@tribunadoparana.com.br

Durante a terceira fase
da Operação Publi-
cano, que investiga

corrupção na Receita Esta-
dual, policiais do Grupo de
Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado
(Gaeco) cumpriram, na ma-
nhã da última sexta-feira,
mandados de busca e apre-
ensão em uma lotérica na
Avenida Marechal Floriano
Peixoto, quase esquina com
a Rua Pedro Ivo, no Centro
de Curitiba. Há suspeitas de
o local ser “fachada” para la-
vagem de dinheiro.

De acordo com o coor-
denador do Gaeco, Leonir
Batisti, nesta nova fase, as
investigações estão con-
centradas para rastrear o
dinheiro desviado por au-
ditores da Receita, conta-
dores e empresários. Eles
são suspeitos de facilitar a
sonegação fiscal median-
te pagamento de propina.
Computadores e máquinas
foram apreendidos para ve-
rificação. Todo o dinheiro
foi recolhido para rastrea-
mento. Batisti explicou que
a lotérica poderia continuar
funcionando até a análise
dos materiais apreendidos,
mas o estabelecimento ficou
fechado na sexta-feira.

Na terceira fase, o Gae-
co prendeu o ex-delegado
da Receita Estadual José
Luiz Favoretto e o irmão
dele, Antônio Pereira Jú-
nior Favoretto; Leila Perei-
ra, cunhada de Favoretto;
o advogado André Arruda;
e o empresário Sarkis José
Samara. A mulher dele,
Marilucia Samara, estava
foragida.

Desde o início da opera-
ção, em abril, mais de 100
pessoas foram denunciadas
ao Ministério Público, sus-
peitas de integrar a rede
de corrupção na Receita
Estadual. Entre eles estão
mais de 60 auditores fiscais
e o empresário Luiz Abi An-
toun, primo do governador
Beto Richa. O Gaeco estima
que os desvios superam R$
40 milhões.

Gaeco apreendeu computadores e outras máquinas para análise.

Colaboração

TRIBUNA DO CONSUMIDOR

Conferir os prazos
de validade dos

produtos colocados à ven-
da infelizmente não é um
hábito comum a todos os
consumidores. A verdade é
que a maioria de nós con-
fere - quando o faz - ape-
nas a validade de produtos
sensíveis, como leite, frios e
carnes.

E são mais comuns do
que se imagina as situações
em que consumidores en-
contram produtos vencidos
nas prateleiras dos merca-
dos, seja de pequenos es-
tabelecimentos em bairros
afastados ou até mesmo
nas grandes redes do país.

Colocar produtos à ven-
da com prazo de validade
vencido contraria vários
dispositivos do Código de
Defesa do Consumidor,
além de caracterizar crime
contra a economia popu-
lar, com penas que podem
chegar até a cinco anos de
detenção.

Por isso, é preciso que o
consumidor fique atento e
denuncie aos órgãos de de-
fesa do consumidor sempre
que encontrar situações
como essa, pois afinal, é
sua saúde e sua vida que
estão em risco.

Além disso, o consumi-
dor deve ficar de olho, pois

o CDC determina ainda
que, em relação aos produ-
tos refrigerados, informa-
ções como características,
qualidade, quantidade,
composição, origem, entre
outras, devem ser gravadas
de modo que não desapare-
çam em razão do contato
com água ou umidade.

Essa determinação le-
gal evita ainda que haja a
sobreposição de etiquetas
com novos prazos de vali-
dade, conduta criminosa
que coloca em risco a vida
do consumidor.

Produtos refrigerados:
cuidado dobrado

Claudia Silvano

é advogada e especialista

em direito do consumidor.

Dúvidas ou sugestões?
consumidor@tribunadoparana.com.br




